
Vultos Presbiterianos

Rev. George Whitehill Chamberlain

Pioneiro presbiteriano em São Paulo e fundador do Mackenzie

George W. Chamberlain nasceu a 13 de agosto de 1839 em Waterford, na
Pensilvânia. Estudou nos colégios Delaware e Union e veio para o Brasil
visando obter melhoras para os seus olhos que haviam sido prejudicados
pelos estudos. Chegou ao Rio de Janeiro em 21 de julho de 1862 trazendo
uma carta de recomendação para o Rev. Alexander L. Blackford, cunhado
de Simonton, que achava-se nos Estados Unidos. Esteve por cerca de um
ano e meio nas províncias de São Paulo (Rio Claro) e Rio Grande do Sul,
lecionando inglês e evangelizando.

Em maio de 1864 voltou ao Rio de Janeiro para auxiliar o Rev. Simonton,
em resposta a um apelo deste. Faz companhia ao pioneiro por ocasião da
morte de sua esposa Helen, no final de junho. Colaborou também em São
Paulo, na capital e no interior. Em janeiro de 1866, soube por carta de sua
nomeação como missionário coadjutor, sendo ordenado em 8 de julho do
mesmo ano, na segunda reunião do Presbitério do Rio de Janeiro. No mês
seguinte, foi para os Estados Unidos a fim de estudar teologia no Seminário
de Princeton. Nesse período, angariou a maior parte dos recursos para a
construção do templo da igreja do Rio de Janeiro e contraiu matrimônio
com Mary Ann Annesley.

Regressou ao Brasil em setembro de 1868, demorando-se por um ano na
igreja do Rio. Em outubro de 1869 assumiu o pastorado da igreja de São
Paulo, organizada quatro anos antes, onde permaneceria até 1887. Visitou
incansavelmente os bairros da capital e o interior, evangelizando e abrindo
igrejas. Recebeu como membros da igreja senhoras de famílias ilustres (como
Maria Antonia da Silva Ramos, filha do Barão de Antonina) e homens que
iriam destacar-se na vida nacional (entre os quais, Júlio César Ribeiro
Vaughan e Vital Brasil M. da Campanha).
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Em 1870, o casal Chamberlain iniciou em sua residência a Escola Americana.
No ano seguinte, a escola passou a ocupar as instalações da igreja, na R.
Nova de São José, nº 1 (Rua Líbero Badaró), sob a direção da missionária
Mary P. Dascomb. Em 1875, a escola transferiu-se para Rua de São João,
esquina com Rua do Ipiranga. A igreja passou a reunir-se no salão da escola,
sendo o templo da Rua 24 de Maio inaugurado em 6 de janeiro de 1884. Em
1885, Chamberlain convidou o médico e educador Horace M. Lane para
assumir direção da escola e no início do ano seguinte foi inaugurado o
internato para meninos na Rua Maria Antonia, em uma propriedade adquirida
pelo casal Chamberlain e depois doada à instituição.

Em 1888, a Igreja Presbiteriana de São Paulo elegeu o seu primeiro pastor
brasileiro, Eduardo Carlos Pereira. Chamberlain foi nomeado missionário
do recém-criado Sínodo Presbiteriano e permaneceu em São Paulo,
evangelizando o interior (campo de Lençóis).  Em 1892, transferiu-se para
a Bahia: auxiliou as igrejas de Salvador e Cachoeira, fez longas viagens
pelo interior e visitou outros estados. Nas lutas em torno do Mackenzie, que
contribuíram para a divisão do presbiterianismo brasileiro em 1903,
Chamberlain apoiou os planos da Junta de Nova York. Ele, que sempre se
dedicou à evangelização, entendia que a educação também era uma esfera
importante de atuação da igreja.

Em 1896, o Rev. Chamberlain solicitou dispensa do cargo de missionário
sinodal e fixou residência em Feira de Santana, dando continuidade ao seu
trabalho evangelístico e pastoral. Vitimado pelo câncer, foi aos Estados
Unidos em busca de tratamento, mas já era tarde. Quis morrer no Brasil, ao
qual devotara quarenta anos da sua vida. Faleceu em Salvador no dia 31 de
julho de 1902, exatamente um ano antes da separação dos presbiterianos
que teria magoado o seu coração pacifista. Uma placa em sua homenagem,
existente no Mackenzie, termina com os seguintes dizeres: "Cercado dos
seus patrícios adotivos, nas plagas baianas, espera ressurreição." Sua filha
Laura (que casou-se em 1897 com o Rev. William A. Waddell) e seu filho
Pierce dedicaram muitos anos à obra missionária em nosso país.

Rev. Dr. Alderi Souza de Matos
15 de Novembro de 1998
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